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Pagarriento adeantado

Pedimos ao povo e aos 
nossos amigos, em conti
nuarem firmes, de não pa
gar os seus impostos, por
que o municipio está anar- 
chisado e sem governo 
municipal. Não se impor
tem com as ameaças do 
dictador, e quem quizer 
pode levar a importancia 
dos seus impostos no es- 
criptorio da Companhia 
Ytuana Força e Luz, que 
esta se responsabilizará 
pelas multas, que caso a 
dictadura queira impor. 
Bem como se ella tentar 
acção, correrá as despezas 
por conta da Companhia 
Ytuana Força e Luz, é só 
passarem procuração ao 
advogado, que a Compa
nhia determinar. A Com
panhia ó credora de quasi 
trezentos contos, que dá 
para muita demanda e 
pagar muitos impostos !

Principalmente d’aquel- 
les que no tempo oppor- 
tuno a Companhia man
dou tirar talões de impos
tos, não se devem préoc
cupai* com as ameaças. A 
Companhia têm contas 
para encontro, com todos 
os sacramentos exigidos 
pela municipalidade.

*
Quando se fallava na 

celebre escriptura de hy- 
potheca ou venda do mu
nicipio, nunca acreditamos 
que uma pessoa que pre
ze o seu nome, pudesse 
assignartal compromisso I 
Mas enganamo-nos, por
que houve quem assignas
se a tal escriptura, como 
de árrogar-se com títulos 
de prçfeito que estava 
legalmente eleito, como coin 
poderes conferidos por lei 
para representar digna

mente a Camara Munici
pal !

Esse legalmente e digna
mente, é o que falta pro
var, quem assignou a ce
lebre escriptura.

Nós dissemos em arti
gos anteriores e continua
mos a perguntar, como fi
ca esse negocio/perante a 
opinião publica, e aquel- 
les que de boa fé vão dar 
emprestado o seu dinhei
ro. Depois de descoberto 
que não era e nunca foi 
prefeito, que nem legal
mente representava a mu
nicipalidade; mas sim foi 
um verdadeiro conto do 
vigário, que quiz impingir 
para vêr se podia extor
quir o dinheiro alheio.

Parece-nos que é um 
dos casos previstos 110 co- 
digo penal e que a justiça 
não pode tornar-se indif- 
ferente.

Essa escriptura contêm 
artigos bem edificantes, 
como menciona na hypo- 
theca, bens, que ella não 
possue e nem nunca pos
suirá. Aonde existe neste 
municipio, Ytuana Light 
& Power Company ? Só 
sabemos que ha uma em- 
preza denominada Light 
& Power Company na 
cidade de São Paulo.

Obriga-se ainda a muni
cipalidade, caso as garan
tias não cheguem em al
guns dos annos para co
brir a somma mencionada, 
fornecerá os fundos neces
sários tirando-os das ren
das geraes.

Perguntamos nós de que 
rendas geraes, quando to
das que prestam, já foram 
mencionadas e dadas na 
hypotheca ? Se as maio
res e melhores, nunca che
garam para pagar os ju
ros do emprestimo de 
Rs. 500:000$000 quanto 
mais de mil e quinhentos 
contos, onde irá tirar a 
municipalidade das ren
das geraes máis dinheiro, 
para inteirar o que faltar? 
Sabemos que outra fonte 
de renda da municipalida
de é déficit todos os mezes, 
o mercado não dá o su.ffi- 
ciente para pagar os afi
lhados e parentes nem o 
papel para o expediente.

O typo da emissão é 
de 85 % mas as despezas 
correram todas por conta

da municipalidade, e ahi 
vai esse typo ficar reduzi
do a 80 %  como foi o de 
quinhentos contos e sahe 
ainda a commissão para 
os felizardos.

Obriga-se a municipa
lidade a fazer a cobrança 
dos impostos regularmen
te, e de não reduzir ne
nhum delles; a lei é clara 
e positiva que rege os mu
nicípios, não se pode taxar 
imposto algum, quando o 
municipe não usufrue dos 
bens que possa advir 
desse imposto; assim te
mos o imposto de 40 % 
addicional, que é taxado a 
todos cs negociantes do 
municipio, portanto esses 
no momento que resolvam 
não mais pagar, deixa
rão de fazer e se a muni
cipalidade demandar per
derá a cauza.

Falseou a verdade quem 
se intitulou prefeito mos
trando orçamentos phan- 
tasticos, porque a renda 
do municipio não attinge 
e nem nunca attingirá ha 
mais de 180 contos, isso 
mesmo se não ficar a cida
de com trezentas ou qua
trocentas casas fechadas 
como está actualmente. 
Disse que a Camara não 
tem compromisso algum 
além dos dois emprésti
mos, o de 500 contos e ou
tro de duzentos, quando o 
próprio que assignou e 
intitulou-se prefeito, na 
acç*ao que move a Compa
nhia Ytuana, Força e Luz 
contra a municipalidade, 
deu em penhora o mer
cado, que terá de sahir 
em praça e isso não 
é bastante para cobrir a 
divida que monta em per
to de trezentos contos até 
o fim do corrente mez de 
Junho. Ha o protesto ju
dicial que a Companhia 
Ytuana Força e Luz, fez 
antes da Camara, contra- 
hir o segundo empresti
mo, no qual ella protesta
va sobre novas hypothe- 
cas de outros impos
tos, além dos já dados 
para o primeiro emprés
timo, como de alienar seus 
bens patrimoniaes, em 
virtude da acção que 
aquella movia contra a 
Camara para receber o 
fornecimento de luz pu
blica.

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, está só a es
pera que tudo se norma
lize e que haja Camara 
Municipal nesta cidade 
para proseguir executiva 
mente a carta de senten
ça bem como do resto da 
divida quea Camara tem 
com a mesma e assim tam
bém de tratar de annullar 
a hypotheca sobre o se
gundo emprestimo para 
poder penhorar todas as 
suas rendas.

*
* *

Aproxima-se o dia 16 
de Julho, que devem ter 
lugar as eleições munici- 
paes, e esse dia não pode 
ser indifferente para os 
ytuanos, que desejam o 
bem estar desta cidade e 
seu municipio.

Os eleitores não se de
vem deixar illudir ou acre
ditar em promessas vãs 
dos vendilhões do credito 
da honra e das tradicções 
gloriosas desta terra !

O povo deve lembrar-se 
que os vendilhões, hoje tu
do promettem e amanhã, 
nem ao menos apparecem 
em Ytú, querendo só fa
zer isto de sua feitoria e 
dizem que não precisam 
de eleitores !

Dizem os bandidos que 
logo hão de dar luz gra
tuita a pobreza, porque 
hão de encampar a Com
panhia Ytuana Força e 
Luz !

Perguntem a elles por
que não lhes dá agua gra
tuita, que é mais necessá
rio do que a luz, para esta 
ha o kerozene, azeite e 
vella de cebo que pre- 
henchem perfeitamente os 
fins. Agua não existe su
bstituto, além disso elles 
é que tiraram casa de po
bres, pondo em praça pa
ra pagamento de impos
tos e algumas nem chega
ram para isso, foi só em 
custas.

Agora dizemos nós, esse 
sonho doirado e vontade 
de encampar não passa de 
prosa fiada, talvez será 
mais facil um burro ter 
azas e voar, do que a Com
panhia Ytuana Força e 
Luz ser propriedade da 
Camara, onde os sugado- 
res dos dinheiros públi
cos logo a reduziriam a 
expressãç mais simples,

Elles bem desejam extor
quir a Companhia, como 
fizeram com dinheiros do 
municipio e não pagaram 
juros dos dinheiros que 
elles mesmos pediram em
prestado ! A Companhia 
sempre é um pouco ’mais 
difficil, os accionistas sa
berão deffender os seus 
interesses até o infinito. 
Essa encampação que era 
para ser feita e liquidada 
em 6 mezes, já lá se pas
saram quasi 30 mezes, 
5 vezes mais do que o 
apregoavam, e quantos 
ainda passará.

Elles vão encampar a 
deshonra a que arrasta
ram o municipio e a Com
panhia encampará a Ca
mara porque já é credora 
de quasi trezentos contos, 
e de uma parte com carta 
de sentença do egregio Tri
bunal de Justiça, dizendo 
paguem o que devem e 
não sejam velhacos I

FABRICA D E  TECIDOS 
«SÃO PED R O ».— H oje foi co
meçado o cobrim ento do edifí
cio. A sua construcção é elegan
te, e m uito abona ao em prei
teiro das obras.

Pelo que somos inform ados, 
no mez entrante deve ser em 
barcado 0 m achinism o, e pro
vavelm ente até o fim do anno 
deve começar a fuocc onar. 
Se 0 assentam ento das machi- 
nas fôr de pressa como foi a 
construcção estamos certos que 
isto se realizará.

NA CIDADE.—A cha-sè nes
ta cidade o dr. José de Alm ei
da Sam paio Sobrinho, digno 
mem bro do partido herm ista.

Visitamol-o.

H O SPE D E .— Chegou Ih.je a 
esta cidade, acom panhado de 
sua exma. fam ilia o sr. Oscar 
de Assis Pacheco, digno Capi- 
tão-tenente da nossa M arinha 
Nacional.

Cum prim entam ol-o.

PARA O R IO .— E m  visita 
ao seu filho, «eguiu para o Rio 
o sr. dr. José Leite P inheiro, 
nosso collaborador e digno len
te do Gym nasio S. Luiz.

Desejamos-lhe feliz viagem  e 
breve regresso.

 ̂ DE S. PA U LO .— V inda da 
Capital, acha-se nesta cidade, 
a Senhorita G lorinha Pacheco, 
filha do sr. T ito Pacheco, acom
p anhada de sua Exm a. proge* 
nitora.

V isitam ohas,



A CIDADE DE ÏT ü

O Predilecto
F ôra noite de S. João.
Rojões de lagrim as, fendiam  

os ares, desdobrados em arco- 
iris de scentelhas !

O Ferreira Lemos, concei
tuado negociante da Avenida, 
festejava em sua bella residen
cia, em Larangeiras, o glorioso 
precursor do rabbiuo da Gali- 
léa.

Os ricos adornos e profusão 
de luzes, faziam  dalli um ver
dadeiro paraíso

Notava se o m aior enthusias- 
mo nos convidados, onde so- 
bresahiam  encantadoras jo
vens ao rigor da moda.

A orchestra term inára uma 
polka.

Sylvia, o anjo daquella lar, 
cujos olhos negros tinham  o 
encanto especial de meiguice 
seductora, sentára se ao piano, 
e delieiára o auditorio com um a 
dás composições de Mascagui.

Ao ultim o accorde echoaram 
no salão adm irativos bravos.

E  quem  não adora a musica, 
essa arte sublime de O rpheu ?

Apenas um  jovem , elegan
tem ente trajado, com um a flôr 
á botoeira, de pé diante de 
um a janella, não associou aos 
applausos.

Formára-se um  circulo em 
volta do piano.

Os mais vibrantes elogios 
chegavam  aos ouvidos de Syl
via.

Os rapazes estavam sugges- 
tiònados pelo encanto daquel- 
las fórmas lapidarias, daquelle 
rosto peregrino.

Constava que o seu coração 
era um  labyrintho inpenetra 
▼el !

Todos aspiravam  a sua pos 
ge absoluta.

E lla, sorridente, expansiva 
ágracfécia com a fíôn te  altiva e 
taagestosa.

óuve-se a introducção de 
um a valsa.

— Ao bello sexo !... diz um 
4os mais? apaixonados adm ira 
dores, e todos applaudiram  £ 
feliz lem b ran ça :

— Ao bello sexo í...
E  m urm uravam  qual seria c 

escolhido, o felizardo a quem  
ia estender o braço...

Levantou-se.
PUlla hesitava na escolha.
Depois de um momento, on

de todos os corações palpita- 
ta rn , approxima-se do jovem 
que se acha á janella, daquelle 
que se m ostrára indifferente a 
m usica do feste ado autor da 
«ísabeau» e offerece-lhe o b ra
ço.

— Perdão, exeellentissima, 
eu não sei dansar !

S i l v i n o  S i l v e i r a .

Tiro Brasileiro
J A MARCHAS d e
u e  1 tu  RESISTENCIA

U m  pelotão de atiradores 
desta patriótica Sociedade, sob 
o com m ando do seu digno e 
com petente instructor sr. Te 
nente Caudido Caldas, realisou 
iros dias 24 e 25 últimos, duas 
m agnificas m archas de resisten
cia.

D ia 2 4  :— E x c u r s ã o  a  F a 
z e n d a  JuR UM IRTM .

A ’s 5 horas da tarde, no p a 
teo dos exercícios entrou em 
form a o pelotão que era segui 
da se arm ou e sahiu á rua em 
ordem  de m archa, alcançando 
logo a estrada dessa Fazenda. 
J^ngo que a colum na sahiu do

perim etro da cidade, foi pelo 
seu com m andante dada a voz 
de «á vontade», marchando-se 
então de accordo com essa or
dem. Chegando-se ao Jurum i- 
rim fez-se alto, ensarilhando-se 
as arm as. Após 10 m inutos de 
descanço, á vós de «sentido» e 
em seguida á de «ordinário 
marche», o pelotão poz-se no
vam ente á cam inho em regres
so ao quartel, onde 35 m inutos 
depois dava entrada, tendo 
portanto desenvolvido em m é
dia, a explendida m archa de 6 
m inutos por kilometro.

Dia 2 5 : E x c u r s ã o  a  F a 
z e n d a  J o ã o  P o r t e l l a .

A : 1 hora e 40 m inutos da 
tarde, form ado e arm ado o pe
lotão no quartel, sahio á rua 
em dem anda da estrada dessa 
fazenda. Passado o perim etro 
urbano, foi dada á vós de «á 
vontade». Após 50 m inutos de 
m archa, fez-se alto, tendo o 
com m andante dado 10 minutos 
de descanço á columna. V en
cidos estes, novam ente poz-se o 
pelotão á cam inho, só fazendo 
alto no .terreno da fa: enda á 
que se destinava. Alli foi gen
tilm ente offerecido pelo pro
prietário, saborosas laranjas e 
café. Descançou-se lá 20 m inu
tos e em seguida poz-se o pelo
tão á caminho, em regresso ao 
quartel, onde ao cahir da tarde 
dava entrada, chegando firme 
e em perfeita ordem de m ar
cha, a despeito de ter em pou
cas horas desenvolvido a m a
gnífica distancia de cerca de 20 
kilometros, vencendo-os com 
bellissima resistência e muita 
galhardia. O pelotão era com 
posto dos atiradores us. 5, 27, 
30, 34, 35, 40, 43, 62, 73, 107, 
153, 158, 170, 171, 177, 184, 
189, 195, 200 e acom panhava- 
o como enferm eiro da Cruz 
Verm elha o atirador— pharm a- 
ceutico n.° 26.

Apresentam os aosdestim idos 
rapazes e ao seu digno ins- 
truetor os nossos pa:abens pela 
bella prova de résisteucia que 
acabam de praticar.

Depurai-vos antes de consti- 
tuirdes familia, com o grande 
depurativo do sangue «Elixir 
de Nogueira» do pharm aceutico 
chimico SILVEIRA.

Que é a materia ?
Ura artigo sem assignatura 

da revista allem ã «Die Ums- 
chan» cita as palavras de Le- 
nard, o celebre physico de H ei
delberg, sobre a m ateria ”De 
m ateria compõem-se todos os 
corpos que nos redeiam, os so
lidos, os líquidos e os aerifor
mes, tudo quanto os 100 ele
m entos da chim ica concorrem 
a  fo rm ar” .

A m ateria é de estructura 
granulosa, os grãos chamam-se 
átomos, e destes últim os sim 
ples conhecemos. O diâm etro 
de um atomo é de alguns deci- 
millionesimos de m illim etro ; 
todavia nos últim os tem pos fi
zeram-se tentativas para o de
compor em outras unidades.

E studando a passagem  dos 
raios cathodicos através da m a
teria conseguio-se penetrar o 
m ysterio da constituição dos 
átomos.

Todas as differentes catego
rias de átomos, toda a m ateria 
— são estas as mais recentes 
conclusões da sciencia—é com 
posta dos mesmos elementos

dispostos de diversas m aneiras 
Confirmou esta theoria a deseo 
berta do radio, que é um  ver 
dadeiro elemento chimico; ape 
zar disso decompõe-se em dous 
outros elementos: o helio e 
em anação radial.

Que é portanto a substancia 
elem entar de que se form am  
os átomos ? Visto que os raios 
cathodicos, que consistem em 
electricidade negativa, são ab 
sorvidos pela m ateria, isto sig 
nifica que dentro dos átomos 
existem espaços eléctricos; 
visto que os átomos no seu es 
tado norm al não são eléctricos 
deve concluir-se que elles con 
teem em igual quantidade elec 
tricidade positiva e negativa.

Podemos pois im aginar o ato 
mo, como sendo composto de 
electricidade, sem nada de ma 
terialm ente ponderável: e seria 
a força eléctrica a que m antem  
os átomos unidos em um a m o
lécula, e que cham am os força 
chimica; e seria igualm ente 
eléctrica a força que faz adhe
rir as maléenlas um as ás outras

F inalm ente poder-se-hia ex 
plicar por este modo o pheno 
m no da crystallização visto 
que as moléculas exercem um as 
sobre ás outras, não só um a 
força de attracção, como tam  
bem um a força de rotação.

(Do ’’Jornal do Commercio”)

PR IN C IPIO  DE INCEN 
DIO.— H ontera, por volta do 
meio dia, a população foi a la r
m ada com dobres continuados 
do sino da m atriz, afim, de 
cham ar a  attenção do povo pa 
ra um  principio de incêndio na 
casa num ero 63 da rua da P al
ma, residencia do sr. José M ar
tins de Mello.

Felizm ente foi um  principio 
de incêndio que foi atalhado a 
tempo, tendo sido causa, 8 fu li
gem na cham iné do fogão da 
referida casa.

Pura uzar-se o «Elixir de No
gueira» do pharm aceutico chi
mico SILV EIRA , não é preciso 
dieta nem resguardo.

FESTA  DE SÃO LUIZ.— 
Realizam-se nos dias I o. 2 e 3 
do proxim o mez, as pomposas 
festas em louvor a São Luiz 
Gonzaga, padroeiro da m ocida
de estudiosa, com a presença 
do Exm o. Revd. D. D uarte 
Leopoldo, arce-bispo M etropo
litano.

Dia I o.—V espera solemne.
Dia 2— Missa Pontifical e a 

tarde im ponente procissão, á 
entrada serm ão e bençam . F in 
da a cerim onia religiosa illumi- 
nação e fogos no Largo do Col- 
legio.

Dia 3 —Manejos 
Dra matico—theatral

Sessão

CASAMENTO. —  Realisa-se 
no proxim o sabbado nesta ci
dade, o enlace m atrim onial do 
nosso talentoso amigo Sr. Acca- 
cio de Vasconcellos Camargo, 
com a gentil Senhorita Maria 
Sylvia Xavier, filha do sr. Igna- 
cio X avier da Silveira.

Gratos pelo convite.

NASCIM ENTO.— O lar do 
nosso amigo Roberto Seiffert 
foi, no dia 25 do corrente, en 
riquecido com o nascim ento de 
mais um a menina.

A '  recemnascida, desejamos 
um porvir cheio de felicidades.

PA RA  A C A PITA L.— Se
guiu hoje a passeio para  a Ca
pital o snr. Francisco Pereira 
Mendes Prim o.

FALLECIM ENTO. —  Falle- 
ceu hoje, com 4 mezes de eda- 
de, a  innocente Nayr, filha p ri
m ogênita do nosso am igo snr. 
Joaquim  Galvão de F rança  P a 
checo.

Aos desolados paes nossos 
sinceros sentim entos de pezar.

V ictim ada por um  tétano, 
falleceu ante-hontem  um a filha 
do sr. H enrique Bertagnole, de 
11 annos de edade.

Aos desolados progenitores 
enviam os as nossas condolen
cias.

F IL H O S DE H E B E .— Com- 
m unica-nos o joven Corintho 
Toledo, que inaugura-se hoje 
com um a soirée dançante o 
’’Gremio Filhos de H ebe” .

Agradecemos a communica- 
ção e fazemos votos de prospe
ridades a essa sociedade, que 
usa o titulo de ’’Deusa da Mo
cidade” .

M ARECHAL FL O R I ANO. 
•Fazem am anhã 14 annos, 

que m orreu o M arechal Floria- 
uo Peixoto, cognom inado o 

M arechal de F erro ” .

Seguiu para São Paulo o 
Domingos Faria.

sr.

SOCIAES.— Com pleta hoje 
mais um  anno de precie sa exis
tencia, a exma. sra. d. F rancis
ca Eugenia Pereira Landell, 
d istincta esposa do sr. E d m u n 
do Landell de Moura. 

Cum prim entam ol-a.
— Colhe hoje mais um a m i

mosa prim avera a Senhorita 
Maria José, dilecta filha do sr. 
João Baptista de Oliveira Assis. 

Nossas felicitações.

FESTA  DE SANTO ANTO- 
N IO.— Realiza-se am anhã na 
Igreja Matriz a festa de Santo 
Antonio, prom ovida por um  
grupo de italianos.

A ’s 10 horas missa eantada. 
A ’s 5 horas da tarde procis

são, que percorrera ás ruas do 
Carmo, Commercio e D ireita.

Tocará nessa procissão a  cor
poração musical «30 de O utu
bro».

CONCERTO.— Realizou na 
tarde de dom ingo ultim o, em 
nosso bello Ja rd im  Publico, 
m ais um  dos seus explendidos 
concertos, a corporação m usical 
«30 de O utubro», sob a regen
cia do m aestro José V ictorio 
de Quadros.

ARADOS O L IV E R  — Hon- 
tem  ao meio dia teve logar na 
chacara B ardini as experien
cias dos A rados Oliver, ás 
quaes deram  um  explendido 
resultado.

O sr. P au l L auchaus, foi in- 
cançavel em explicar aos pre
tendentes e curiosos que lá  se 
achavam , não só o modo, como 
tam bem  as van tagens dos A ra
dos Oliver.

A gradecem os o convite que 
nos d irig iu  áquelle snr.

E sta  nesta cidade o joven 
Joncundino  Coelho, director da 

T ribuna da Lapa», jo rnal edi
tado em S. P au lo— Lapa.

CONSORCIO.— Realizou-se 
no dia 25 do corrente, n a  fa 
zenda do sr. F lam inio  X avier 
da Silveira na Estação de D. 
C atharina, o enlace m atrim o
nial do snr. Sam uel F e rre ira  
com a Senhorita A ntonia  X a
vier da Silveira, d igna filha 
daquelle agricultor.

P ara  assistirem  ao acto, ta n 
to civil como religioso, foram  
desta cidade áquella Estação 
cerca de cincoenta pessoas, que 
alli juntaram -se á com itiva de 
São Paulo.

A ’s 4 e m eia da tarde teve 
logar a cerem onia do casam en
to, sendo, em seguida servido 
um  lauto banquete, havendo 
a noite, um a anim adíssim a 
soirée dançante que prolon
gou-se até ao alvorecer.

P ara  tocar n e s sa  festa, foi 
convidado o sextetto  «José M a
riano», que como sem pre, deli
ciou-nos com as bellissim as 
m usicas do seu vasto repertorio.

T erm inando  esta palida no
ticia, fazem os votos de prospe
ridades ao joven par, desejan
do um a perene lua de mel.

O JA RD IM  PUBLICO A ’ 
N O ITE.— Cham am os a a tten
ção de quem  com petir sobre a 
brincadeira de um  grupo de 
moleques á noite, em o nosso 
Jard im  Publico do Largo da 
Matriz. P isam  elles por cima 
dos canteiros, quebram  galhos 
de arvores, emfim é um a anar- 
chia. R aras são ás noites que 
elles não se reunem .

Se assim con tinuarem  pouco 
tempo os bellos trabalhos do 
sr. Emilio Favero, ficarão em 
tristes condicções.

r \  SEGREDO DA INDIA 
V UG ! —  Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na P h ar
macia S. José.— Largo da Ma
triz n. 17.

REMENDOS
— 5 a 9—

U m  bacharel em pregado, 
Q uerendo ser prasenteiro, 
Offerece ao m undo inteiro, 
O café lá  do sobrado.

«Ora tom e seu fulano,
As canecas não se estragan 
Isto tudo, voces pagam  
Nos impostos, ó ciclano ! »

«Podes beber duas, tres, 
Q uatro e cinco se agradar, 
Pois que tem os que pagar, 
T rin ta  mil réis cada mez L

A cam ara, tudo paga,
Café, biscouto e bolinho, 
Pois é tudo bem feitinho 
Que o paladar não estraga I

Isto é um a bella invenção, 
E ’ um  sonho vergonhoso’ 
Café por preço horroroso, 
Quem não bebe é o......

R E M E N I

R EM ED IO  infallivel 
a  Majuita. Vende-se na 
maciaVSão José. Largo 
triz n. 17,



A CIUa DE DE YTU‘
*

Rosto com espinhas 
0  sangue 

Moça desgostosa
A senhorita  G. R. envio-nos 

p a ra  ser publicado o presente 
certificado, que é m ais um  lou
v a r ao REM ED IO  V E G E T A 
RIA N O  do dr. O rhm ann, que já  
a tan tas senhoras tem  satisfeito 
curando de espinhas, feridas, 
em pinges e outras m anifesta
ções desagradaveis, cuja origem 
reside unicam ente em um  san
gue viciado e pobre :

Illm os. srs.— Agradecendo- 
lhes m ais um a vez o bem que 
me proporcionou o REM EDIO 
V E G ETA R IA N O  do dr. Orh- 
m ann, attesto que exclusiva
m ente com esse rem edio fiquei 
boa da m olestia da pelle que 
du ran te  anuos foi meu cons
tan te  desgosto principalm ente 
pelas feridas e espinhas que 
tin h a  no pescoço e no rosto. 
E stou  com pletam ente boa e 
com a felicidade de ter um a cu
tis fina e sem cicatrizes como 
não esperava pos uir.

De v. s. a tten ta  criada e obri
gada.— G. R. — Rio de Janeiro  
14 de maio de 1908.

Venãe-se em todas as dro
garias e pharmacias 
VIDRO 9$800
Agente em São Paulo

BA RU EL & COMP. 
Agentes geraes -Unicos in 

troductores
SILVA GOMES & COMP. 

R IO  D E  J A N E IR O

De victoria em 
victoria !

Villa de Campos, (Estado de 
Sergipe) õ de março de 1909. 
Illm o. sr. João da Silva Silvei
r a —H oje, com o coração cheio 
do m ais vivo prazer, venho 
agradecer a v. s. o resultado 
m aravilhoso, obtido com o vos
so «Elixir de Nogueira». H a 
m ais de um  anno soffria de 
u m a grande ferida n a  perna.„e 
a gargan ta  inflam m ada e feri
da, tendo já  me receitado por 
diversas vezes e não podendo 
obter m elhora nenhum a, recor
ri ao seu preparado «Elixir de 
Nogueira», aconselhado por 
diversos amigos, peguei a uzar, 
dentro de pouco tem po  fiquei 
com pletam ente restabelecido, 
usando sóm ente quatro  vidros. 
Sem mais, sou de v. s. crd. e 
a tt.— G l y c e r i o  J o s e ’ C e r q u e i -

V EN D E-SE NAS BOAá 
PHARM ACIAS E  DROGA
RIA S DESTA CIDADE.

Casa M atriz —  P E L O T A S —
RIO G RANDE DO SU L—
C aixa Postal 6 6 — D eposito geral 
e Casa filia l— Rua C onselheiro 
S araiva, 14 e 1 6 -C a ixa postal 148

— RIO DE JA N E IR O —

COM PANHIA YTUANA 
FORÇA E  LUZ.—Essa empre- 
za fez grande reducção nas 
lam padas de filam entò m etáli
co «Philipps», para  fazer pro
paganda das mesmas.

REM EDIO infallivel contra 
a Maleita. Vende-se na P h ar

m acia São José—Largo da Ma
triz n. 17.

Sccção Livre

Chapa apresentada por 
muitos eleitores, para ve
readores a Camara Muni
cipal.

Dr. Antonio Constanti
no da Silva Castro.

Dr. Graciano de Souza 
Geribello.

Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho.

Francisco de Paula Lei
te.

Luiz Guilherme W hi
taker.

Marcos Paulo de A l
meida.

Dr. Octaviano Pereira 
Mendes.

U m  Y t u a n o .

Com panhia Ytu a n a  Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria. 
O utrosim , que a  referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Linha de T iro  “  ' "  . '
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando m andarem  
fazer as suas fardas etc, 
procurarem  fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja  variedade de cores n* far
da, mas sim uniform idade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  h a  dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um  só e 
da m esm a côr e form ato.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoria desta Com pa
nhia, previne aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTO RIO  DA COMPA
N H IA , até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM D ES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar ematrazo.

Agencia d ' A  P R E V ID E N C IA
Virgilio Nery Brandão 

R ua doCom m ercio 134 a — Y tú

O SEGREDO DA IN D IA  
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do
res.—Vende-se n a  Pharm acia 
S. José. Largo da M atriz n. 17.

LAVOURA
A começar deste mez de 

Junho, na CHACARA  
B R A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS  
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga-se bem e pontual
mente.

Para mais esclarecimem 
tos, dirigir-se ao proprie
tário

Francisco Pereira Men
des Filho.

Por 3.500$00Õ
Vende-se a fabrica* de 

farinha de milho, deno
minada «Fecularia Ytua
na. O motivo da venda 
não desagradará o com
prador. 

Tambem aluga-se a ca
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira— Ytaicy.

CASA
Alluga-se a casa da Rua do 

Comraercio, onde foi estabele
cido com negocio, o Snr. F e r
nando Dias Ferraz.

Para  tra ta r por favor com o 
sr. José Inuocm cio  do Am aral 
Campos.

Animaes Perdidos
No dia 16 do corrente, desap- 

pareceu da Chacara do Snr. 
Tonico Narcizo: 1 burro  ver
m elho com os signaes seguin
tes : um a m ancha na ponta da 
anca do lado de laçar, um a pe- 
ladura no fio do lombo. U m a 
besta picaça, dos quatro  pez 
brancos. E sta  besta pertence ao 
Snr. Joaquim  Dias Galvão. 
Quem  der noticias será gratifi
cado.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO  3$000 — Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15 

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para' o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos, 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

La Hacienda

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre’ agricul
tura creação de  gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em  Buffalo, N . Y ., B- 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annual 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. P ara  mais informações dirija-se á

La  Hacienda  Co m p a n y
Dept N. BUFFALO, N. Y . E. U. A.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F  U Eb iTS E na opiniao dos que tem üsatl0
A  ultim a palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

'Pharmacia Sauza Martins G9 Rm'i)E Í.\S\RíoN'I,A
Este extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura tem 

determ inado, pela recom m endação de pessoa a  pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu rar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia 8. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
■ as unicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» » 10 » 1$000
» » 16 » 1$000
» » 24 » 1$200
» > 32 > 1$200

^
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Typograptiia, Encadernação e Douração T
RUA DA PALMA, 23xYTU ’ ]

Os proprietários' deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
/

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade

Gr a n d e  Reducção
nos PREÇOS

Sem competencia
|k  ¡ O  DEPOSITO DA  
| \ 1  COMPANHIA  YTU A -  

ÍMA FOFÇA E LUZ

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fica ito.

' P R O P R I E T Á R I O S

Sob a direcção do Pliarmaceutico:
£DjpAf&3t0 M EM pqà

a  c j d a D ío j ) t  r r i r  
í t      —      — - — --------------------------------------------


